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Turismo 
Praias estão fechadas em Itacaré 
Comunidade protesta contra o que classifica de privatização de áreas de apelo turístico da orla do município

ANA CRISTINA OLIVEIRA

ITACARÉ (DA SUCURSAL SUL DA BAHIA) – Praias de grande apelo turístico em Itacaré – município com 17.960 habitantes (IBGE/2004) e distante 423 km de Salvador –, como as de Jeribucaçu, Havaizinho, Engenhoca, Prainha e Itacarezinho, que há três anos se alcançavam por trilhas, sem impedimentos, agora pagam-se R$ 5 para entrar. Na Praia de São José, o acesso foi fechado há cinco anos, desde que o resort Vilas de São José foi construído.

O relações-públicas do Vilas, Paulo Ferreira, assegura que a trilha para a Praia de São José jamais foi fechada e que qualquer pessoa pode chegar ao local, usando uma passagem delimitada pelo Ibama, a partir da Praia da Ribeira, que dá acesso à Prainha e, depois, à São José.

Essas restrições ao acesso a praias da região estão sendo discutidas há sete anos, mas tomou impulso com a recente decisão do Grupo Warapuru, que está construindo um resort de R$ 40 milhões, de fechar uma trilha que dá para a Praia da Engenhoca, freqüentada por surfistas desde os anos 70.

As lideranças do movimento estão mobilizando a comunidade para fazer valer a Lei 7.661/88, que instituiu o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro, regulamentado por decreto federal no ano passado. A lei diz que “as praias são bens públicos de uso comum do povo, sendo assegurado o livre acesso a elas e ao mar, em qualquer direção ou sentido, ressalvados os trechos considerados de interesse da segurança nacional ou incluídos em áreas protegidas por legislação específica”. 

Segundo o vice-presidente da Associação de Surfe de Itacaré (ASI), Vladimir Reis, a Engenhoca é a melhor praia para os iniciantes no surfe, o que tem destacado Itacaré como referência nacional. Diante do impacto negativo da medida, os responsáveis pelo Projeto Warapuru procuraram minimizar a situação abrindo nova área, a partir da entrada para a Praia do Havaizinho, para manter o controle de acesso.

“Não interditamos a praia. Fechamos a antiga trilha, porque estava desgastada de tanto uso, em prejuízo do meio ambiente, mas construímos outra para recuperar a visitação”, diz o administrador da Harmattan, holding que controla o Projeto Warapuru, Bernard Mercier. Segundo ele, houve uma má interpretação quanto à doação de carteirinhas, em número de 25, que diz terem sido solicitadas pela própria associação dos surfistas, para limitar a densidade de carga na área.

O pescador aposentado Osvaldo Sepúlveda, 67 anos, resume o sentimento dos nativos diante da situação: “Eu nasci e criei meus filhos andando por aqui, livremente. Agora, não posso mais passar, a não ser que pague, e eu mal tenho dinheiro para a feira, como vou pagar por uma coisa que sempre foi livre para todos”, diz ele. 

Na visão da turista Luciana Cardoso, que freqüenta as praias de Itacaré há 12 anos, “não é justo que os nativos tenham conservado o local para que grandes grupos econômicos se apossem das áreas e confisquem direitos dos cidadãos”. “Se eles adquiriram legalmente a área, que coloquem fiscalização, mas não nos tirem o direito de ver o local”, diz a marisqueira Maria José Linhares. 


	


